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RESUMO 
Objetivo: conhecer os acidentes com 
pré-escolares atendidos em uma 
Unidade de Saúde da Família. Método: 
documental com abordagem  
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quantitativa, coletando os dados no livro 
de procedimentos da unidade de saúde.  
Os critérios de inclusão foram 
indivíduos em fase pré-escolar, 
acidentados e atendidos no período 
compreendido entre março de 2010 a 
março de 2013. Foram excluídos do 
estudo, indivíduos maiores de seis anos 
que não foram atendidos no período 
determinado. Na análise, foi utilizado a 
estatística descritiva. Resultados: 
verificou-se 33% (n=13) 
correspondendo a ferimentos na região 
da cabeça/face, sendo 100% (n=39) 
atendidos pelo enfermeiro. Após 
atendimento, 46% (n=18) foram 
encaminhados para suas residências. Os 
professores corresponderam a 26% 
(n=10) dos acompanhantes. 
Conclusões: além do investimento em 
políticas públicas que respondam ao 
desafio da redução dos acidentes, é 
necessário, também, que os 
profissionais de saúde, educadores e 
cuidadores sejam proativos e capazes de 
reconhecer esses riscos, propondo 
Revista Eletrônica Gestão & Saúde ISSN: 1982-4785 
Nascimento VF, Lemes AG, Nascimento VF, et al   Acidentes com pré-escolares atendidos em unidade de saúde da família  
Revista Eletrônica Gestão & Saúde. Vol.06, N°. 02, Ano 2015 p.1174-89 1175 
 
soluções em tempo hábil para evitar 
acidentes, sequelas e óbitos.  
Descritores: saúde pública; acidentes; 
cuidado da criança. 
 
ABSTRACT 
Objective: cognize accidents with 
preschoolers attended in a Family 
Health Unit. Method: documentary 
with a quantitative approach. Collecting 
data in the book of proceedings of the 
health unit. Inclusion criteria were 
individuals in pre-school, injured and 
treated at the period from march 2010 to 
march 2013. Were excluded from the 
study, individuals older than six years 
were not met in the given period. In 
analyzing the descriptive statistics were 
used. Results: there was 33% (n = 13) 
corresponding to injuries in the head / 
face, 100% (n = 39) attended by nurse. 
After treatment, 46% (n = 18) were sent 
to their homes. Teachers accounted for 
26% (n = 10) of caregivers. 
Conclusion: Besides the investment in 
public policies that meet the challenge 
of reducing accidents, it is also 
necessary that health professionals, 
educators and caregivers to be proactive 
and able to recognize these risks and 
propose solutions in a timely manner to 
avoid accidents, deaths and sequelae. 
 
Descriptors: public health; accidents; 
child care. 
 
RESUMEN 
Objetivo: conocer los accidentes en pre 
escolares atendidos en la Unidad Salud 
de la Familia. Método: documental con 
un enfoque cuantitativo. La recopilación 
de datos en el libro de actas de la unidad 
de salud. Los criterios de inclusión 
fueron los individuos en la enseñanza 
pre escolar, heridos y atendidos en el 
período comprendido entre marzo 2010 
y marzo 2013. Fueron excluidos del 
estudio, las personas mayores de seis 
años no se cumplieron en el periodo 
indicado. En el análisis se utilizo la 
estadísticas descriptivas. Resultados: 
hubo 33% (n = 13) correspondiente a 
las lesiones en la cabeza / cara, 100% (n 
= 39) tratados por las enfermeras. 
Después del tratamiento, el 46% (n = 
18) fueron enviados a sus casas. Los 
maestros representan el 26% (n = 10) de 
los cuidadores. Conclusión: Además de 
la inversión en las políticas públicas que 
respondan al reto de la reducción de 
accidentes, también es necesario que los 
profesionales de la salud, educadores y 
cuidadores deben ser proactivos y 
capaces de reconocer estos riesgos y 
proponer soluciones de manera 
oportuna para evitar accidentes, 
secuelas y muertes. 
Descriptores: salud pública; 
accidentes; cuidado del niño. 
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INTRODUÇÃO 
A fase pré-escolar corresponde 
aos primeiros anos de vida da criança, 
dos dois aos seis anos. Nesse período 
ela passa por um processo intenso de 
desenvolvimento físico, sócio 
psicomotor e intelectual. Esse processo 
envolve a exploração do ambiente ao 
redor, normalmente motivadas pelo 
atrativo das cores, formatos e sonoros
(1)
. 
Essa descoberta contínua do 
mundo, somado a sinais de desatenção 
de cuidadores, comportamento da 
família, às vezes com preocupação 
voltada à assuntos distintos à saúde e 
desenvolvimento da criança e 
inexistência de medidas preventivas, 
acabam propiciando situações de risco 
ou até mesmo acidentes.  
Os acidentes, denominados 
causas externas pela Classificação 
Internacional de Doenças (CID), 
constituem agravos à saúde que podem 
ou não ter como consequência final o 
óbito. Esses agravos é um dos principais 
problemas de saúde pública no país, 
desde o final da década de 1970 e 
atingem um número maior de pessoas 
do que aquelas diretamente envolvidas, 
incidindo diretamente no seu modo de 
viver. O impacto das causas externas na 
qualidade de vida da população é um 
problema a ser enfrentado, 
especialmente pelo setor de saúde
(2)
. 
O setor de saúde assume então a 
sua participação na promoção da 
qualidade de vida da população e na 
prevenção desses agravos, 
primeiramente através da aprovação da 
Política Nacional de Redução da 
Morbimortalidade por Acidentes e 
Violência (PNRMAC)
(3)
, onde o tema 
passa a ser respaldado por uma política 
específica, que contempla desde ações 
de promoção da saúde até 
reestruturação dos serviços de saúde
(4)
. 
Atualmente, o Programa Saúde 
na Escola (PSE), Política intersetorial 
dos Ministérios da Saúde e da Educação 
no Brasil, tem como um dos seus 
objetivos, contribuir para a formação 
integral dos estudantes por meio de 
estratégias de promoção, prevenção e 
atenção a saúde, com vistas ao 
enfrentamento das vulnerabilidades, 
acidentes e/ou violências que 
comprometem o pleno desenvolvimento 
de crianças. Assim, compreende-se que 
tanto o lar quanto a escola constituem 
ambientes fundamentais para a 
promoção da saúde e desenvolvimento 
integral da cidadania, o que implica a 
preocupação com a formação de 
atitudes e valores que levam a criança e 
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o adolescente a práticas que conduzem à 
saúde
(5)
.
 
A relação entre os setores de 
Educação e de Saúde possui muitas 
afinidades no campo das políticas 
públicas por serem baseados na 
universalização de direitos 
fundamentais e com isso favorecem 
maior proximidade com os cidadãos nos 
diferentes cantos do país
(2)
. 
A partir da compreensão de que 
uma ação inter setorial, uma parceria, 
existe na medida em que ambas as 
partes envolvidas trabalham juntas para 
atingir um objetivo comum, resultando 
em benefícios para todos, assim, parece, 
então, que os sistemas de saúde e de 
educação no Brasil venceram o primeiro 
passo para um trabalho conjunto. Ao 
mesmo tempo, parece que a promoção 
da saúde apresenta-se como uma forma 
de pensar e agir em sintonia com este 
agir educativo, cuja finalidade é a 
formação de sujeitos e projetos 
pedagógicos voltados para o direito à 
vida
(2)
. 
Mesmo diante desse cenário, de 
cooperações e iniciativas, ainda no 
cotidiano dos profissionais de saúde de 
Pronto-Atendimento (PA), Pronto-
Socorro (PS) e Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) é comum o recebimento 
de crianças, com histórias de acidentes 
ocorridos em domicílio ou extra 
domicílio, como creches e escolas, os 
locais mais frequentados por elas
(6)
.
 
A imaturidade dessa clientela os 
tornam grupo prioritário para atividades 
de prevenção e conscientização, 
realizadas em sua maioria por equipes 
de saúde da Família, normalmente por 
conta da proximidade com instituições 
de ensino, pela participação no convívio 
familiar da criança e por ser 
consideradas o primeiro contato da 
população ao recursos do Sistema 
Único de Saúde (SUS)
(7)
. Essas equipes 
em sua maioria compostas por médico, 
enfermeiro, técnico de enfermagem e 
agentes comunitários de saúde, realizam 
de forma integrada e planejada as ações 
em saúde voltadas ao atendimento das 
demandas da comunidade, quer sejam 
elas de caráter básico ou intermediário, 
de forma referenciada. 
Esses profissionais precisam ter 
conhecimento a respeito das políticas de 
atenção, bem como estar capacitados 
para atuar frente a essa problemática, 
visando uma assistência interdisciplinar 
e intersetorial às vítimas de acidentes
(4)
. 
Os acidentes na infância são 
frequentes e constituem um grave 
problema, dada à alta taxa de morbidade 
e mortalidade que ocasionam. Por sua 
magnitude, os acidentes necessitam ser 
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considerados pelos gestores de saúde 
pública com atenção proporcional ao 
impacto que causam na vítima, na 
família e na sociedade. Reduzir o 
impacto de lesões, o sofrimento que elas 
causam e diminuir o risco de mortes por 
acidentes é papel fundamental de toda 
equipe de saúde, garantindo a vida 
saudável da população
(8)
.
 
Um dos motivos em estudar essa 
temática é justificada porque tanto o 
profissional de saúde como o 
educador/cuidador constitui um elo 
entre a criança e a família – alertando, 
orientando e acompanhando durante 
toda a infância. De maneira a dispor de 
competências, não somente de cuidados 
básicos essenciais, mas, sobretudo, da 
complementaridade entre os conceitos 
de saúde e de educação como pilares 
para atenção à criança, que tem o 
ambiente escolar como segundo lar
(7)
. 
Dessa forma, o estudo teve como 
objetivo conhecer os acidentes com pré-
escolares atendidos em uma Unidade de 
Saúde da Família (USF).  
 
MÉTODO 
A pesquisa é do tipo documental 
com abordagem quantitativa. Um 
estudo documental com abordagem 
quantitativa possui como uma das 
finalidades a investigação e a descrição 
das características de uma determinada 
população ou fenômeno e estabelece 
relações entre variáveis
(9)
. 
A unidade de estudo situa-se no 
município de Barra do Garças-MT, 
trata-se de uma unidade escola para 
alunos de graduação em Enfermagem, 
Nutrição, Educação Física, Serviço 
Social e outras turmas de cursos 
técnicos, como Técnico em Nutrição, 
Técnico em Saúde Bucal e Técnico em 
Enfermagem. Foi escolhida por ser 
próxima de duas instituições 
educacionais, por localizar-se distante 
do centro da cidade e de unidades 
hospitalares de referência, o que 
mobiliza a equipe de saúde estar atenta 
e resolutiva diante das intercorrências 
da comunidade. 
Essa unidade de saúde é 
composta pela seguinte equipe 
multiprofissional, um enfermeiro, um 
médico, um odontólogo, dois téc. de 
enfermagem, um téc. saúde bucal e sete 
agentes comunitários de saúde 
(ACS)
(10)
. 
As crianças dessa comunidade 
são acolhidas por duas creches, uma 
municipal e outra filantrópica. Ambas 
oferecem merenda escolar e suporte 
nutricional durante todo período de 
funcionamento. Segundo levantamento 
atual dos ACS pertencentes a área de 
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abrangência dessa ESF, há 216 crianças 
na fase pré-escolar. Os bairros da 
localidade não oferecem estrutura para 
lazer dessas crianças, ficando restritas 
as atividades lúdicas da creche e quando 
não, a rua torna-se o principal ambiente 
para esse fim. 
A coleta de dados foi realizada 
no livro de registro de atendimentos e 
procedimentos da USF em estudo, no 
período de expediente da unidade, sem 
que houvesse prejuízos para o serviço.  
Esse livro, fonte principal de 
dados da pesquisa é uma ferramenta 
gerencial utilizada pela coordenação 
para verificar, quantificar e pontuar as 
atividades realizadas no setor. É de livre 
acesso a todos profissionais e estudantes 
que atuam na unidade, estando presente 
na sala de procedimentos/sala de 
curativo. Algumas informações geradas 
a partir dos dados contidos nesse livro 
são consolidas em relatórios mensais 
que alimentarão o Sistema de 
Informação de Atenção Básica (SIAB). 
Os critérios de inclusão foram 
indivíduos em fase pré-escolar, 
acidentados e atendidos no período 
compreendido entre março de 2010 a 
março de 2013. Esse recorte temporal 
da coleta de dados foi estabelecido, 
porque nesse período não houve 
nenhuma mudança no quadro de 
profissionais da USF como nas duas 
instituições escolares assistidas. Foram 
excluídos do estudo, indivíduos maiores 
de seis anos que não foram atendidos no 
período determinado. 
Os dados foram coletados após 
leitura minuciosa e detalhada do livro 
de procedimentos, utilizando 
instrumento de coleta elaborado pelo 
próprio pesquisador. Os dados coletados 
foram agrupados conforme as variáveis, 
tipos de acidentes, profissionais 
envolvidos no atendimento, destino das 
vítimas e identidade dos 
acompanhantes.  
A pesquisa foi conduzida de 
acordo com os padrões éticos exigidos 
em estudos desse caráter específico, em 
observância a resolução 466/12, com 
aprovação de CEP da Universidade 
Federal de Mato Grosso - UFMT. 
Para análise dos dados foi 
utilizado a estatística descritiva através 
do Microsoft Excel versão 2010, 
apresentando os achados em gráficos, os 
quais foram organizados em números 
absolutos e percentuais. 
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RESULTADOS 
 
 
Figura 1-Tipos de acidentes com pré-escolares atendidos na Estratégia Saúde da Família. Março de 2010 a Março de 2013. Barra do 
Garças-MT. 
 
Na Figura 1, observa-se que 
em relação aos tipos de acidentes, 33% 
(n=13) corresponderam a ferimentos na 
região da cabeça e face, seguidos pelos 
ferimentos nos membros inferiores com 
20% (n=8), empatados com 13% (n=5) 
estão os ferimentos em membros 
superiores e as quedas.  
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Figura 2-Distribuição dos atendimentos de acordo com os profissionais envolvidos e agente causador. Março de 2010 a Março de 
2013. Barra do Garças-MT. 
Na Figura 2, percebe-se que o 
profissional Enfermeiro participou 
100% (n=39) nos atendimentos na 
unidade de saúde, acompanhado 94,9% 
(n=37) pelo profissional Técnico em 
Enfermagem. O profissional médico 
esteve presente em 7,7% (n=3) 
atendimentos. Não foi verificado 
registros de outros profissionais, mesmo 
entendendo que participações indiretas 
deve ter ocorrido. 
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Figura 3-Destino dos pré-escolares após atendimento na Estratégia Saúde da Família. Março de 2010 a Março de 2013. Barra do 
Garças-MT. 
 
Na Figura 3, apresenta-se o 
destino dos pré-escolares após o 
atendimento na USF, sendo 46% (n=18) 
encaminhados para repouso em suas 
residências, 39% (n=15) foram 
orientados a retornarem para a 
instituição de ensino e 15% (n=6) 
encaminhados para cuidados na unidade 
hospitalar.  
 
 
Figura 4-Acompanhantes dos pré-escolares no atendimento na Estratégia Saúde da Família. Março de 2010 a Março de 2013. Barra 
do Garças-MT. 
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Na Figura 4, 26% (n=10) dos 
acompanhantes tratava-se de 
professores, 23% (n=9) estavam 
acompanhados da mãe e outros 15% 
(n=6) por diretor escolar. Importante 
destacar que 5% (n=2) procuraram a 
unidade desacompanhados. 
 
DISCUSSÃO 
No estudo não foi possível 
identificar as causas dos ferimentos na 
cabeça/face, membros superiores e 
inferiores, mas acredita-se que estão 
possivelmente relacionados a quedas, 
embora não tendo sido descrito nessa 
categoria no livro de registros. Alguns 
estudos revelam que boa parte dos 
acidentes mais comuns na primeira 
infância são as quedas em função do 
desenvolvimento psicomotor próprio 
desse período
(11-12)
.  
Ao observar o profissional 
enfermeiro presente em todos os 
atendimentos às crianças, há que se ter 
um olhar retrospectivo sobre o papel 
desse profissional no SUS, permitindo 
argumentar que este e, de modo 
especial, a USF, podem ser 
considerados estratégias facilitadoras e 
estimuladoras do processo de 
mobilização social, da ampliação da 
intervenção comunitário-coletiva, de um 
novo modo de pensar e agir, bem como 
pelas novas possibilidades interativas e 
associativas, à medida que sinalizam 
para uma nova abordagem de 
intervenção social, não mais focada nos 
reducionismo do saber médico-
curativista, mas centrada na educação, 
promoção e proteção da saúde. Em 
outras palavras, à medida que, para 
superar o enfoque reducionista, os 
enfermeiros buscam adotar perspectivas 
integradoras de variáveis múltiplas, para 
captar amplamente a complexidade das 
necessidades humanas
(13)
. 
Sendo uma profissão 
fundamental no sistema de saúde, a 
enfermagem se destaca e diferencia pelo 
desenvolvimento de práticas interativas 
de cuidado, às quais vêm adquirindo 
uma repercussão cada vez maior, 
principalmente no fomento de políticas 
voltadas para o bem-estar social de 
famílias e comunidades. Nessa direção, 
a enfermagem se configura, 
crescentemente, como a profissão do 
futuro, pela possibilidade de 
compreender o indivíduo não como um 
ser doente, mas como um ser singular e 
complexo, capaz de continuamente auto 
organizar-se e projetar-se como autor do 
processo saúde-doença
(13)
. 
Com relação às ocorrências 
atendidas na USF, em sua maioria 
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foram tratadas a nível primário, 
constatando que tais acidentes se 
enquadraram como sendo de pequena 
gravidade. Segundo a literatura, até 
àqueles, porém, que são encaminhados 
para a unidade hospitalar normalmente 
são avaliados rapidamente e logo 
liberados
(14-15)
.  
Os professores, principais 
acompanhantes dos pré-escolares 
acidentados nessa pesquisa, fazem parte 
do cotidiano das crianças e a falta de 
experiência do profissional em 
promover além do aprendizado 
obrigatório - um ambiente seguro acaba 
influenciando na carência de medidas 
preventivas, propiciando à ocorrência 
de acidentes. É importante que o 
cuidador tenha conhecimento dos 
costumes das crianças para estar sempre 
preparado para identificar a quais 
fatores de riscos elas estão expostas
(16)
. 
Uma das atribuições dos 
membros das equipes de atenção básica 
é realizar o cuidado da saúde da 
população do seu território, 
prioritariamente no âmbito da unidade 
de saúde, e, quando necessário, no 
domicílio e nos demais recintos 
comunitários (escolas, associações, 
igrejas, empresas, entre outros)
(17)
. 
A partir disso, um dos ambientes 
em que a promoção em saúde vem 
sendo amplamente discutida é a escola, 
já que os escolares encontram-se numa 
fase importante em que 
comportamentos e hábitos estão sendo 
construídos, além de  haver  exposição 
constante  a  fatores  de  risco  presentes  
e  futuros  à  saúde. Os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) preveem 
a saúde como um tema transversal a ser 
tratado pela escola e pelos professores 
com o intuito de que os  escolares sejam 
capazes de conhecer e cuidar do próprio 
corpo, adotar hábitos saudáveis e agir 
com responsabilidade em relação à 
saúde individual e coletiva
(18)
. 
Sendo assim, não apenas ações 
pontuais para promoção e saúde devem 
ser realizadas no ambiente escolar, mas 
se faz necessário que os profissionais 
que ali atuam sejam hábeis para tratar 
de saúde na escola de forma efetiva e 
integrada ao currículo escolar
(18)
. A 
melhor contribuição que o setor da 
saúde pode oferecer à comunidade  
escolar  não  são  atividades de cunho 
oratório, superficial e focado em apenas 
uma clientela,  mas  a possibilidade  de  
uma  ação  articulada  que,  de  maneira  
crítica,  signifique  uma  atualização dos 
educadores e demais membros dessa 
ambiência, uma forma de capacitá-los e 
orientá-los sobre saúde de maneira 
transversal e interdisciplinar
(19)
.
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Todos profissionais envolvidos 
no Programa Saúde na Escola, em 
especial aqueles de USF terão que se 
empenhar para contribuir na 
constituição de condições para a 
formação integral dos educandos; 
contribuir para a construção de sistema 
de atenção social, com foco na 
promoção da cidadania e nos direitos 
humanos; fortalecer o enfrentamento 
das vulnerabilidades no campo da saúde 
e que comprometem o desenvolvimento 
escolar; promover a intercomunicação 
escola/saúde e fortalecer a participação 
comunitária nas políticas de educação 
básica e saúde
(19)
.  
Antes de tudo, a equipe de saúde 
da família deve facilitar o acesso desses 
indivíduos as ações educativas que lhes 
garantam educação permanente em 
saúde - aqui incluídas também a 
descoberta ou redescoberta da atividade 
física como mecanismo para canalizar a 
espontaneidade, entusiasmo e energia, 
orientando o movimento corporal e a 
ludicidade individual a favor da cultura 
de prevenção escolar. Dessa forma, a 
Saúde e a Educação Básica integradas 
deverão oferecer à criança uma tutoria 
de resiliência que lhes confira proteção 
contra o risco de acidentes, abusos e 
violência
(19-20)
.
  
O processo de ensino e 
aprendizagem é parte vital dos esforços 
para criar as relações entre os seres 
humanos. Portanto, a importância do 
papel do docente enquanto agente de 
mudança no favorecimento da  
compreensão  mútua  é,  sem  dúvida  
uma  grande responsabilidade,  pois  o  
mesmo  participa  da  construção  do  
conhecimento  de  forma  a contribuir e 
facilitar a ligação dos saberes, a 
formação de capacidade de 
discernimento e do sentido das 
responsabilidades individuais
(21)
.
 
Outros autores também 
ressaltam que esses adultos estão 
propensos a surpresas devido à falta de 
conhecimento, experiência e formação 
profissional
(7)
. Um estudo mostrou que 
o maior número de acidentes com 
crianças aconteceram quando elas se 
encontravam brincando, talvez seja 
nesse momento onde o cuidado deverá 
ser redobrado
(6)
.
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Após o término do estudo 
verificou-se que as regiões mais 
acometidas nos acidentes foram a 
cabeça/face e os membros inferiores, 
visualizando a geografia corpórea do 
trauma.  
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Tais crianças ao chegarem nessa 
ESF, ao invés de receberem 
atendimento multiprofissional, são 
acolhidas e assistidas em sua maioria 
unicamente pela equipe de enfermagem, 
realidade de algumas equipes que não 
conseguem despertar e/ou compartilhar 
as responsabilidades e competências 
entre os demais integrantes da equipe. 
Dessa forma, o Enfermeiro assume 
função extra na tomada de decisão e na 
resolutividade do problema.  
O cenário escolar origem de 
antigas e recentes discussões sobre 
acidentes infantis, ainda apresentam 
conforme alguns estudos baixa 
incidência de acidentes. Entretanto, ao 
associar os dados encontrados com a 
fase de desenvolvimento das crianças, 
observa-se que esses acidentes tem 
ligação com a instituição educacional, o 
que reforça a necessidade de ações 
nesse setor. 
A saúde da criança corresponde 
a uma das áreas estratégicas para 
operacionalização da Atenção Básica, o 
que torna a equipe de saúde da família 
responsável, por tornar-se o contato 
preferencial dos usuários com os 
sistemas de saúde, através da 
universalidade, integralidade, equidade, 
acessibilidade, coordenação do cuidado, 
vínculo, humanização e participação 
social. 
Promover a saúde da criança 
implica em fazer-se presente no espaço 
de suas relações e, entendendo a escola 
como espaço privilegiado para a 
construção de valores pessoais, crenças, 
conceitos e maneiras de ver o mundo, a 
interação entre saúde e educação é um 
dos caminhos para a efetivação do 
discurso cotidiano de vida saudável nos 
primeiros anos de vida, 
contextualizando de forma favorável o 
imaginário infantil. 
Com a implantação do Programa 
Saúde na Escola, espera-se que todas as 
atividades já realizadas pela USF de 
prevenção, promoção e atenção à saúde 
estenda-se a ambiência escolar, visando 
promover a saúde dos indivíduos e a 
cultura de paz, em contrapartida 
articulando as ações do Sistema Único 
de Saúde às ações da Educação Básica 
Pública. 
Além dos investimentos em 
políticas públicas que respondam ao 
desafio da redução dos acidentes, é 
necessário, também, que tanto os 
profissionais de saúde, educadores e 
cuidadores sejam proativos e capazes de 
reconhecer esses riscos, propondo 
soluções em tempo hábil para evitar 
acidentes, sequelas ou óbitos.  
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Para tanto, diante do déficit ou 
limitações de pesquisas com essa 
temática, é imprescindível que outros 
estudos envolvendo acidentes com pré-
escolares sejam realizados. 
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